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AS RESPOSTAS E PROPOSTAS 
AGROGES AOS DESAFIOS 
DA SUSTENTABILIDADE 

Uma parte crescente do trabalho que desen-
volvemos na AGROGES enquadra-se dentro dos 
domínios daquilo que hoje nos habituámos a 
chamar de Sustentabilidade.

Esta tendência, marcadamente transversal aos 
diversos segmentos de atividade do portfólio da 
AGROGES, revela-se em todas as tipologias de 
serviços que prestamos: projetos agrícolas ou 
florestais, com ou sem indústria transformadora 
incorporada, contratados por empresas privadas, 
cooperativas ou pelo Estado, que tenham apenas 
uma dimensão nacional ou que se estendam por 
regiões mais alargadas da Europa, de África ou da 
América do Sul.

Esta “procura pela Sustentabilidade”, no âmbito dos 
serviços prestados pela AGROGES, tem-nos exigido 

um esforço acrescido orientado em duas direções 
essenciais:

•	 por um lado, para o reforço e reorganização da 
Equipa Agroges com intervenção mais direta nas 
“novas dimensões” dos serviços que prestamos;

•	 por outro lado, para a definição clara de 
metodologias robustas de abordagem a cada 
uma dessas “novas dimensões”.

EQUIPA REFORÇADA

Para além dos elementos que já constituíam a 
equipa AGROGES, reforçámo-nos e reorganizámo-
nos para responder melhor ao desafio que nos é 
colocado por clientes e parceiros.
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MARIA JOÃO GASPAR | NOTA BIOGRÁFICA 

Maria João Gaspar colabora com a AGRO.GES, na qualidade de consultora externa, na 

conceção e implementação de projetos de sustentabilidade.

Trabalha com algumas das maiores empresas Portuguesas em projetos de gestão 

de carbono, definição de estratégias e reporte de sustentabilidade, participação em 

índices Environmnent Social and Governance e gestão da sustentabilidade na cadeia 

de fornecimento. Ao longo do seu percurso profissional desenvolveu trabalhos para 

um conjunto diversificado de setores, incluindo agricultura e florestas, banca, energia, 

entretenimento, retalho, telecomunicações ou turismo. 

Entre 2005 e 2012, foi responsável pela Unidade de Carbono da E.Value – Ambiente e 

Economia, S.A., onde liderou projetos de estratégia climática, pegada carbónica e gestão de 

emissões e coordenou o desenvolvimento da marca CarbonoZero®, o primeiro instrumento 

de mercado voluntário de carbono em Portugal. 

Entre 1996 e 2004, desempenhou funções no Centro Corporativo da EDP - Energias 

de Portugal, S.A., sendo responsável pela conceção e coordenação dos relatórios de 

sustentabilidade, pelo sistema de contabilidade ambiental do Grupo e por diversas 

atividades na área da gestão de resíduos. 

Assegurou ainda a representação institucional de entidades a nível nacional (BCSD Portugal) 

e internacional (Eurelectric - Union of the Electricity Industry Waste Management Working 

Group) e foi consultora independente da Direcção-Geral do Ambiente para a análise da 

vertente ambiental de projetos de investimento.

É regularmente convidada a participar como oradora em conferências organizadas por 

entidades de referência e foi docente convidada do Programa de Doutoramento em 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável (Universidade Nova de 

Lisboa). 

É licenciada em Química Aplicada pela Faculdade de Ciências de Tecnologia da Universidade 

Nova de Lisboa e Mestre em Gestão e Políticas Ambientais pela mesma Universidade, com 

uma dissertação sobre Contabilidade Ambiental nas Empresas. É consultora registada 

Carbon Trust Footprint ExpertTM para cálculo de pegada carbónica de produtos e 

Formadora Certificada.

Reforçámos a nossa relação com a Maria João 
Gaspar que, enquanto Consultora Externa da 
Agroges, assume a coordenação técnica de 
muitos dos projetos da área da Sustentabilidade. 
A Maria João dispensa grandes apresentações. 
É uma reputada consultora, especializada nas 
metodologias de cálculo de emissões de carbono, 
e com um currículo que fala por si (leia abaixo uma 
breve nota biográfica). Recentemente, foi uma das 

oradoras convidadas pela Vida Rural, presentes no 
AgroIn 2020 (aceda  à apresentação efetuada 
pela Maria João nesse evento). Para além disso, 
contratámos a “jovem promessa” Dinis Marques, 
cujo perfil pode ser revisitado , e mantivemos 
todos os restantes elementos: a Nélia Aires e a Ana 
Filipa na área Florestal, a Ana Frazão e o Duarte 
Pinto nos domínios da Qualidade, e uma vasta 
equipa de apoio nas áreas económicas e sociais.



O QUE FAZEMOS

AGRO.GES  •  NOVEMBRO 2020

METODOLOGIAS SÓLIDAS

Ao longo destes últimos meses temos investido 
muito na identificação, seleção e aprofundamento 
das metodologias mais adequadas para o 
desenvolvimento da nossa intervenção nas diversas 
áreas da Sustentabilidade. É um investimento que 
consideramos essencial, numa altura em que são 
frequentemente oferecidas soluções e abordagens 
simplistas, para uma questão que tem na 
complexidade uma das suas principais caraterísticas.

As fileiras de base agrícola e florestal não podem 
desperdiçar a oportunidade que o desafio da 
Sustentabilidade representa. Para que tal não 
aconteça, as abordagens a esta dimensão da 
sua atividade têm que ser sérias e alicerçadas 
em bases metodológicas robustas e, sempre que 
possível, referenciadas por normas reconhecidas 
internacionalmente.

Estas metodologias aplicam-se à quantificação 
de balanços de recursos tão diversos como a 
água, o carbono, a energia ou a biodiversidade. 

Enquadram questões que vão da geração de valor, 
muito centradas na eficiência e na tecnologia, até 
à coesão dos territórios nos quais as atividades 
económicas se desenvolvem. Começam na 
definição e avaliação das Políticas Públicas 
de estímulo à sustentabilidade, passam pela 
certificação dos processos e das organizações 
que a garantem e terminam na abordagem aos 
mercados (ou nas respetivas falhas), mais ou menos 
regulados, que valorizam cada um dos contributos 
para um futuro mais sustentável.

É desta forma que a AGROGES tem vindo a ganhar 
o reconhecimento de um número crescente 
de clientes e parceiros: da produção agrícola 
à produção florestal e respetivas indústrias 
transformadoras, passando por entidades de cariz 
essencialmente comercial que lidam com mercados 
cada vez mais exigentes, até organismos públicos, 
nacionais e internacionais, fazedores de políticas 
públicas de promoção da Sustentabilidade. Para 
todos eles, a AGROGES tem encontrado uma 
resposta.
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